
traso e c o marcam uisita
do líder anti-apartheid ao Brasil

Governador e prefeito afir-
mam que não há segregação no
Esado, cuja economia tem perfil
de alta concentração de renda nas
mãos de latifiindiários, em sua
maioria brancos. Significativa-
mente, a quase totalidade dos
agentes de segurança de Mandela
em Salvador eram negros -fato
excepc íonal, segu nd o j onal i st as
que trabalham na capìtal baiana.

Modificando a agenda origi-
nal, o Congresso Nacional Afri-
cano (CNA) -organização pre-
sidida por Mandela- inçluiu
Vitória (ES) no roteiro. O
governador do Estado, Albuíno
Azeredo (PDT), que é negro,
nega ter oferecido dinheiro ao
CNA em troca da visita. Mas há
algo mal explicadtt no reìno
captxat a.

precariedade da agenda.

Em Salvador, o pretèito Fer-
nando José du Rocha (PRN)
-considerado o pior do Brasil,
por unanimidade em pesqursas
de opinião- gastou Crl 1ó
milhões na recepção a Mandela

(dos quais Crl 4 milhões num
busto em sua homenagem). O
governador Antônio Carlos Ma-
galhães (PFL) ofereceu um
banquete para l(N pessoas. Nada
podia contrastar mais com a
miséria da maiorìa do Esado

Em junho, o porta-\'oz do
obscuro grupo " Amandla" ,
Jorge Xavier, disse à Folha rer
intermediado contatos entre o
CNA e Albuíno, que ofereceria
algo em torno de US$ 30 mil para
financiar parte da visita. Uma
integrante do Comitê de Recep-
ção a Mandela de São Paulo, que
pele para não ser identificada,
diz que membros do "Amandla"
participaram, no começo do ano,
de um "Comitê pró-Iraque". O
"comitê", uerificou-se à época,
foi uma falcatrua montada para
desviar dinheiro.

Mandela cria anticlímax ao dizer çlue há democracia racial no país
JOSÉ ARBEX

Da Rcponrgcm Local

Poucas^vi- ANÁL'SE
s,ns ao ttra-
sil forant tão mal organizadas
como a do líder sul-africano
Nelson Mandela, 73, iniciada no
Rìo, dia I !. Foram cinco dias de
.rfras()s c faltt :t ''omprontissos.
IÌrlíficrrs ansiosos por aparecer
, irr  .seu /adrr (r 'ot i lo num \/tsi la
papal) c' , tnseEuirant mudar sua
agenda. rttilr('a<la por um antado-
lsrno quc. erríre ouÍra.ç coisas,
limitou o contato çom a im-
prensa.

Mandela causou perplexidade
-e até ira entre entidades de
r[efesa de negro.ç-- ao afírmar,
no Rio, que o Brasi l  é um
'' tr todclo av'artç'adct" t le dcnn-
Irdctil t-ítr'iiìI. l')ci.rí)u a irttprcs.sâ0
,/r '  r ln r ihisrrro cíÌ Ír? ,?s crpect;t t i  -
r;ì\ ( riJ(/,rs pc'la vi.;Ì.ta (unr lornal
\AtAno, por e{ernpl(ì, AnUn.'nVA
a chegada do "anjo negro da
liherdtúc") (' o seu resultado
tinal.

Mandela chegou a São Paulo
no dia 2, com seis horas de
atraso. Não foi, à noite, ao
"showmício" no estádio do
Pacaembu, frustrando 4 mil
pessoas que suportaram um frio
de 6 graus durante quatro horas.
Deu "Íúres" semelhanles ent
Salvador, Vitórìa e Brasília.
"Cansaço causada pela idade"
tornou-se uma explicação padrão
que não consegue ocultar a

mais negro do país (75% da
população).
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tlandela na vlslta à UNB, marcada por confusão


